
 





 









 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 













 





 













 

Tabela 1: Critérios que limitam e definem jornalismo de investigação por Franklin et al., 2005; Hunter 2013; Dorril, 

2000; Walth et al., 2019; Northmore, 2001; Harcup, 2015 
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Figura 1: Processo de Produção de Notícias (Adaptado de Hoxha & Hanitzsch, 2018) 





Figura 2: Modelo de Gatekeeping (Adaptado de Shoemaker & Vos, 2009) 







Figura 3: Mapeamento das práticas jornalística de Framing (Adaptado de Brüggemann, 2014) 







Figura 4: O Processo de Agendamento: A agenda pública, política e mediática (Adaptado de Rogers & Dearing, 

1996) 



























Figura 5: Criar Impacto Através dos Media (Adaptado de Green & Patel, 2013) 



Tabela 2: Tipos de impacto associados ao jornalismo (Adaptação de Green-Barber & Stonbely, 2020) 



 Figura 6: Dimensões de impacto (Adaptação de 
Verellen, 2010 3 Fledgling Fund)



 

Tabela 3: Métricas Operacionais para a medição de impacto do jornalismo (Adaptado de Powers, 2018) 



Figura 7: Impact Tracker da ProPublica (Fonte: Tofel, 2013) 



Figura 8: Medidor de Impacto do CIR (Green-Barber, 2016) 



Figura 9: Modelo ilustrativo do funcionamento da NewsLynx (Keller& Abelson, 2015) 

 

 



Tabela 4: Categorias de impacto e métricas (Adaptado de Hamilton, 2016, p.93) 



 

 

Figura 10: Níveis de Engagement (Adaptação de Green & Patel, 2013)



Tabela 5: Métricas de medição de Engagement por tipologia de media (Adaptação de Green & Patel, 2013) 



Tabela 6: Medição de impacto individual dos media (Adaptação de Green & Patel, 2013) 



O calendário marcava o dia 6 de outubro de 1992 quando a SIC, Sociedade Independente 

de Comunicação emitiu pela primeira vez 3 era o início da televisão privada em Portugal, 

<um contributo decisivo para a pluralidade e independência da informação e uma lufada 

de ar fresco na oferta televisiva= (SIC, s.d). A SIC, é o terceiro canal generalista da 

televisão portuguesa, está sob o domínio do Grupo Impresa, fundado por Francisco Pinto 

Balsemão e, desde 2016, sob a liderança do seu filho, Francisco Pedro Balsemão, atual 

CEO.   

O projeto SIC começou um ano antes da primeira emissão do canal, quando o governo 

lançou um concurso público para que se ocupassem dois canais da antena, os vencedores 



foram a SIC e a TVI (1994). Começava a crise do audiovisual público português, em que 

findava a era monopolista da RTP para se dar entrada à <era da concorrência= (Cádima, 

2002).  

Apenas três anos depois da sua criação, a SIC destacou-se como líder de audiências, sendo 

o canal privado com mais anos de liderança em Portugal, uma liderança que, segundo 

Daniel Oliveira, diretor-geral de entretenimento e diretor de programas da estação, em 

entrevista à SIC diz ser devido à aposta <na diversidade, na proximidade com as pessoas, 

na criatividade= 7(SIC, 2024). 

No início dos anos 2000, a SIC expandiu para a televisão por cabo, apostando em mais 

canais temáticos e dando início ao universo SIC do qual fazem parte a  SIC Internacional 

(1997), para a comunidade portuguesa no estrangeiro, a SIC Notícias (2001) o primeiro 

canal de notícias português em direto 24 horas, a SIC Radical (2001), dedicada aos 

jovens, a SIC Mulher, a SIC K (2009), com o público alvo infantil, a SIC Caras (2013) 

que nasce de uma parceria entre o canal e a Revista Caras e, por fim, a SIC Internacional 

África (2017).  O grupo Impresa é, por isso, um dos maiores grupos de comunicação 

social em Portugal.  

A SIC Notícias veio mudar o panorama informativo da televisão portuguesa, para além 

de ser um canal com emissão noticiosa durante todo o dia, a sua criação foi também 

acompanhada pela estreia da SIC no digital, com a criação de um site. <Esta noção de 

percurso ininterrupto e no qual a  velocidade é  8premiada9,  adapta-se  facilmente  a  um 

universo marcado pela produção de  notícias em tempo real= (Martins, 2005).  

Para além de uma aposta na informação, a SIC também se destaca no panorama nacional 

pela aposta no entretenimento e ficção, com projetos com a Produtora SP Televisão e a 

TV Globo, tendo já sido premiada com um Emmy, pela novela 8Laços de Sangue9 e com 

o prémio de melhor telenovela do mundo com 8Coração de Ouro9, pelo New York 

Festival's World9s Best TV & Films. 

Atualizados em 2019, os estatutos editoriais da SIC posicionam-na como uma empresa 

<concessionária de um canal privado de televisão, de âmbito nacional, cujo principal 



objeto é a difusão de uma programação de qualidade e rigor informativo, independente 

do poder político ou económico e de qualquer doutrina ou ideologia= (SIC, 2019). Neste 

documento, a SIC compromete-se a fornecer uma programação plural, que vai de 

encontro às <exigências de uma democracia=, que respeita os princípios deontológicos e 

éticos da comunicação social, atribuindo ao Diretor de Informação a função de assegurar 

o cumprimento das regras deontológicas dos jornalistas.  

Em 2024, o conselho de administração do Grupo Impresa é presidido por Francisco Pedro 

Balsemão, estando a direção de informação do grupo e da SIC a cargo de Ricardo Costa, 

desde 2016, com subdireção de José Gomes Ferreira e Bernardo Ferrão. 

 









 





 



Tabela 7: Caracterização da Amostra 



Figura 11: Modelo de Análise 



 

Tabela 8: Critérios que limitam e definem jornalismo de investigação por Franklin et al., 2005; Hunter 2013; Dorril, 
2000; Walth et al., 2019; Northmore, 2001; Harcup, 2015 









 



Tabela 9: Métricas para medição de impacto 

 



 



Gráfico 1: Temas das Reportagens 
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Tabela 10: Categorias de Análise para a Primeira Fase da Análise 





 



Tabela 11: Impacto Esperado por Reportagem 





Gráfico 2: Audiências Totais e Médias 
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Gráfico 3: Pageviews 
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Gráfico 4: Número de Comentários e Número de Publicações 



 

Gráfico 5: Rácio de Comentários Por Publicação 
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Tabela 12: Impacto Registado por Reportagem 





 





Tabela 13: Comparação entre o Impacto Esperado e o Comprovado 







































 



 

Figura 12: O Processo de Agendamento: A agenda pública, política e mediática à luz das conclusões do estudo (Adaptado 
de Rogers&Dearing, 1996) 
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